
OS SETE DESPERDÍCIOS 

Uma das bases do sistema de produção enxuta, é a busca pelos desperdícios que podem ocorrer 
cotidianamente na empresa. O conceito é extremamente simples: desperdício é tudo que consome 
recursos, mas não agrega valor ao cliente. Difícil é eliminá-lo. 
 
Um grande problema dos desperdícios é que eles, na grande maioria das vezes, ficam escondidos em 
meio aos processos produtivos. E como encontrá-los é obviamente o primeiro passo para combatê-los 
e eliminá-los, isso muitas vezes não é uma tarefa simples, pois eles se disfarçam de diversas formas. 
Abaixo uma listagem das 7 principais  fontes da geração dos desperdícios: 

1. | Superprodução  
Ocorre no momento em que a empresa produz além das necessidades do 
próximo processo ou além da realidade momentânea do mercado. Para 
muito estudiosos essa pode ser considerada a pior forma de desperdício, 
pois contribui para a ocorrência de todas as outras. 
Pergunta-chave para mitigação do problema: A produção poderia fabricar 
para a demanda ao invés de produzir para o estoque? 

2. | Estoque  
Acontece quando a empresa possui estoque(s) de produtos acabados ou 
semiacabados maior(es) que o mínimo necessário. De modo geral, esse 
desperdício representa a ocupação de grandes áreas, manutenção dos 
itens estocados, além de necessidade de inventários, entre outros. 
Pergunta-chave para mitigação do problema: A produção poderia operar 
apenas com o estoque mínimo ou isso é algo realmente necessário? Ou 
ainda, a produção poderia trabalhar sem estoque? 

3. | Espera  
Incide quando um trabalhador ou uma equipe precisa aguardar por algum 
tipo de material (matéria prima, semiacabada, etc.). A espera é 
considerada um gargalo, um desperdício que aumenta o chamado lead 
time, ou seja, acrescenta tempo desnecessário à todo o processo de 
fabricação. 
Pergunta-chave para mitigação do problema: A produção poderia 
executar atividades em paralelo ao invés de apenas em série? 

4. | Transporte  
Acontece quando há lacunas entre um ponto de beneficiamento e outro 
resultando em transporte desnecessário dentro do parque fabril. Vale 
lembrar que o transporte é algo necessário ao processo, porém por ser 
uma atividade que não agrega valor ao produto, a automatização deste 
deve ser algo sempre buscado. 
Pergunta-chave para mitigação do problema: A produção poderia ser 
configurada uma linha de montagem onde os itens em processo 
pudessem ser conduzidos automaticamente pelo parque fabril? 
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5. | Defeitos  
Incide quando algum item no processo de produção ou mesmo o 
produto acabado não atende às características de qualidade exigidas. 
Logo, como resultado, esse desperdício se concretiza na forma de 
refugo ou retrabalho. 
Pergunta-chave para mitigação do problema: A produção poderia 
implementar sistemas anti-falhas a fim de que erros na produção 
fossem reduzidos? 

6. | Movimentação nas operações  
Dá-se quando operadores realizam movimentações dispensáveis no momento da realização de uma 
atividade. Alguns exemplos comuns a esse desperdício são a procura por equipamentos, peças, 
documentos, etc. 
Pergunta-chave para mitigação do problema: A produção poderia rearranjar o layout dos postos de 
trabalho a fim de reduzir a movimentação desnecessária dos trabalhadores? 

7. | Processamento  
Ocorre no processo de atividades desnecessárias, ou muitas vezes, 
incorretas aumentando os custos no processamento de algo, sendo esse 
físico ou não. Esse tipo de desperdício, de modo geral, é apenas percebido 
no momento da mensuração da produtividade. 
Pergunta-chave para mitigação do problema: A produção poderia 
combinar ou eliminar algumas tarefas? Ou ainda, a produção poderia 
sistematizar as atividades inerentes aos processos? 

O novo ambiente de competitividade impõe que as empresas tenham compromissos cada vez maiores 
com o contínuo aperfeiçoamento de seus processos. E por isso, os desperdícios dentro do sistema 
produtivo, são objetos de estudo por parte das empresas, pois a ineficiência não pode mais ser 
repassada aos clientes. 
 
O desafio é pensar como os grupos de melhorias podem contribuir com ideias que possam minimizar 
os desperdícios no processamento trazendo resultados para a empresa. 
 
 


